




/ffas /isso mo thi medida sufc/en/e, /ois fietijma' 
contro<a*i um exército de disap>u/o& e e/es 
procurara»' pe/a -ferra até reunirem -fados os 
pedaços de sua -forma mundana. 

0es> procuraram remonta'- /o, mas /oram frus- 
trados, pe/o Xei bárbaro aue souber** de sua ri/ 
feitiçaria. O Xei descobriu esses agentes da ciência 
negra e matou todos. 



I fHuf/as -fora/nas mentiras sibi/adas pe/t cabeça 
i decepada de Pehjma/, animada por pioderes de 
1 a/ém deste véu £/e murmurou sobre riquezas otvl- I 
I tas,desejo> neyos, prazeres ainda mais sombrios. | 
I Ele hrauejou ao t?ei bárbaro uma promessa 
1 de riqucía e poder além do imaginado pe/os 
1 AomenS, tudo a pertencer ao homem fue permi- j 
e/e vottar para f 



O *Zei bárbaro, porém, era sábio demais 
para ouvir faf$ ardis. £ assim, a cxrbeça de \ 
Pebjmat foi fasta numa caixa de /erro, pecha- V 
da com correntes c atirada /ia vastidão gé/ida <á 
do TMar do O este. 
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Saudações, caríssimos editores hiboria- 
nos- Eu não tenho dúvida: Conan, o Bár- 
baro, existiu em um passado muito re- 
moto. O que aconteceu foi que Crom es- 
colheu um homem chamado Robert E. 
Howard para inventar esse personagem 
como tributo aos feitos colossais do guer- 
reiro de aço. Não há como definir esse 
cimério! Ele é maravilhoso, esplêndido, 
magnifico, estupendo, sensacional, extra- 
ordinário, corajoso, impressionante, glo- 
rioso, imponente, temível, e todos os ou- 
tros adjetivos hiborianos que se possa 
encontrar. Sou conanmaníaco de cartei- 
rinha e gostaria de me corresponder com 
outros fãs do Cimério, especialmente as 
Valerias, Bêlits e Sonjas. Por favor me 
escrevam. 

JÂNIO CARVALHO DE SOUSA 
QNO 18, conj. 08, casa 02 
72260-180 — Brasília — DF 

Então você é conanmaníaco de carteiri- 
nha, Jânio? Puxa, quase não dá para se 
notar. Valórías, Bêlits e Sonjas, escrevam 
para o Jânio. 

Venho através desta pedir que me façam 
um grande favor. Coieciono as aventu- 
ras de Conan já há algum tempo, e acho 
que seria interessante mostrar aos leito- 
res a cronologia do herói — inclusive ci- 
tando revistas em que suas histórias fo- 
ram publicadas antes de a Abril começar 
a editá-las — e indicar outras publicações 
de vocês que mostraram as aventuras de 
todos os personagens criados por Robert 
Howard. Deixo aqui esse desafio para 
vocês: uma pesquisa completa da vida 
do Cimério. 

ANDRÉ LUIZ MEIRELLES 
R. Major Lorete, 74, ap. 21 
11310-380 — São Vicente — SP 

Esse desafio já foi enfrentado e vencido, 
André. Nós apresentamos a sequência 
cronológica da vida do Cimério em Cro- 
nologia da Carreira de Conan, em Co- 
nan - O Bárbaro 48 a 59. As editoras 
que publicaram o herói anteriormente fo- 
ram apontadas na Revista-PÔster n fi 1 e 
repetidas aqui em Pergaminhos — assim 
como a relação de publicações da Abril 
j com os personagens de Howard. Mas, 
como tudo isso faz algum tempo, va- 
mos aproveitar a oportunidade para 
divulgar essa informação aos leito- 
res mais recentes. O Bárbaro che- 
gou ao Brasil na década de 70 em 
uma série de publicações 
lançadas pelas editoras Minami- 
Cunha, Roval e Graúna. Ele foi 
chamado de Conan, o Bárbaro, 
Conan, o Selvagem e até de Harthan, 
o Selvagem. Foi a Editora Bloch que pu- 
blicou a pi ' 


personagem, intitulada Conan - O Bár- 
baro, em formatinho, trazendo também 
aventuras da então chamada Sonja, a 
Superfêmea, que durou apenas seis nú- 
meros. Além de A Espada, Conan Saga, 
Conan - O Bárbaro, Conan Rei, Rei Co- 
nan, almanaques e especiais, os perso- 
nagens criados por Howard — Conan, 
Sonja e Kull — tiveram histórias contadas 
em Heróis da TV 36 a 41 , 43, 45, 47, 49 a 
57, 59, 60, 62. 65, 67, 71 e 78; em Supe- 
raventuras Marvel 1 a 5, 8, 9, 1 1 . 1 3, 1 5 a 
18, 20, 23 a 25, 28 a 30, 33, 39 e45; em 
Hulk 17, 21. 22, 30 a 32, 35, 41, 42, 44, 
45 e 49; em Homem-Aranha 2 e 1 1 ; e em 
Capitão América 42, Ufa! 

Tenho 20 anos e sou superfã desta revis- 
ta. Mas a razão de estar escrevendo é su- 
plicar a Crom que publiquem a minha car- 
ta nesta seção. Só assim meus amigos vão 
parar de dizer que jamais uma carta minha 
seria publicada em Pergaminhos Hiboria- 
nos. Abraços a todos da Redação. 
ÉDSON K. PEREIRA 
R. Luiz de Freitas, 916 
88514-060 — Lages — SC 
Apesar de ser um deus indiferente, Crom 
atendeu as suas preces, Ed. Pode mos- 
trar aos seus amigos. 

É a primeira vez que escrevo para Per- 
gaminhos e gostaria de parabenizar a to- 
dos na Redação por esta maravilhosa pu- 
blicação que é A Espada Selvagem de 
Conan. A aventura de ESC 164 estava 



excelente, bem ao estilo da Era 
Hiboriana. Mas o meu descontentamen- 
to fica para o leitor João Paulo Alves, que 
diz, em ESC 162, que "as histórias estão 
horríveis há muito tempo e esse tal de 
Alcatena é completamente louco". Eu 
acho que louco ó ele por dizer algo tão 
absurdo. Por favor, J. P., não envergo- 
nhe o nosso estado! Agora uma dúvida: 
vocês já publicaram alguma vez o primei- 
ro encontro de Conan com Sennan, o 
Mestre da Espada? 
RYLGENS BARBOSA SiLVA 
R. Ce1.Vlndil.no Uma, 138 
29880-000 — MucuricI — ES 
Esse primeiro encontro nunca foi publi- 
cado, Rylgens. A única aparição do ho- 
mem que ensinou esgrima ao Cimério $ó 
ocorreu mesmo na história O Mestre da 
Espada, em Conan Saga 14. A propósi- 
to, já que você gosta do Alcatena, não 
perca o próximo número da ESC. 

Caro Editor Hiboriano: conanmaníaco 
antigo, recentemente adquiri num sebo 
as edições de Heróis da TV 39 e Conan 
- O Bárbaro 47. E aí a confusão se insta- 
lou. Em Noite de Magia, publicada em HTV, 
Conan, após salvar Zephra, encontra 
Zukala, um ancião cego de um olho com 
uma grande cicatriz no rosto. Em A Filha 
de Zukala, publicada em CB. o Bárbaro diz 
estar encontrando Zukala e sua filha pela 
primeira vez, e o ataque do Cimério causa 
um ferimento no rosto do mago no mesmo 
lugar da cicatriz. Agora me expliquem essa 
confusão: quando foi que Cimério conhe- 
ceu Zephra e Zukala, afinal? 
MAX MATOS JR. 

R. Gal. Senna Campos, 7A, ap. 101 
40045-1 00 — Salvador — BA 

É fácil, Max. Basta inverter a ordem das 
histórias. Conan conheceu Zephra e Zukala 
em CB 47, em Shadizar. E reencontrou-os 
em HTV 39, quando nosso herói e Zephra 
viveram uma série de aventuras com o 
albino Elric de Melniboné. Aventuras, ali- 
ás, que levaram à morte de Zephra. 


Cláudio Carina 
Editor Hiboriano 


Escreva para PERGAMINHOS HIBORMNOS.Av. 
das Nações Unidas, 7.221-8° andar - CEPOS425-902 - 
São Paulo - SR Queremos esdarecer suas dúvidas e 
abar ura opinâo sobre nossas revisas. Coloque na sua 
cafrespondfcKà os dados abanae lembre- ms todas as 
cartas sao lidas pelos editores, mesmo as que nJo sâo 
respondidas nas revistas. Seu nome. data de lusdmemo. 
endereço (rua. n°. bairro, cidade, estado e CEP) e cetefone 
(DDD) . Coloque também o nome e data de nascimento de seu 

fonecíOI!) 3037-4141, de ? a 6'. das 9 às 18 horas. ^ 
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